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JORNAL DE 1NSTRUCCÃ0 E RECREIO.
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O progresso da intelligencia é iufallivM

havendo liberdade de fallur, escrever
e publicar o que pensamos.
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IB^síís palavras.

A mocidade brasileira quo se dedica ao
commerci i, ainda su não entregou totalmento
ao souiiio tl.t inihlenei í; ella reconhece não
pjiler uso-fruir u:n papel importante na car-
reira tl.is letras, com ludo não cessa tle con-
vergir os esforços precisos para colher algu-
mas n )ções littorarias.

Nosto intuito surgi1 o Acaji. Seu titulo
bem significativo, perfeitamente coaduna com
os recursos dos seus autores que, reunindo-
se diariamente em numero du doze para en-
treterem-se nas li iras tio descanço de sins
lides materiaes em iüustrar o espirito, nao
cac mtrárâo uai meio mais estimulante para
desenvolverem-se nessa lão espinhosa quanto
illustr ula missão.

Reconhecemos que, para os leitores, nos-
sos oscriptos talvez não possuo tor nem o me-
rito da novidade ; não obstante esse facto,
por mais severos que sejão na apreciação dos
artigos inseridos no Arajii, não podem dei-
xar de reconhecer que, se soaios faltos de
recursos superiores para dignamente preen-
chermos essa tarefa, sobrão-nos os melhores
desejos de lograrmos os nossos lins e por
tanto de podermos ser algum dia úteis ao
paiz e as letras.

Assim pois, reclamamos com ardor a coad-
jiivação dos nossos benignos leitores, pois
sem ella, ingenuamente confessamos, nossa
missão não pó.le medrar.

Nada mais prometlemos que o emprego
dos possíveis esforços em prol da estabelida-
ile do Acajrí; aquelles porjin, que, mais lia-

bilitados do que nós para semelhante mister,
quizerem coadjuvar-nos com suas luzes, de
bom grado os acceiíarcinos no nosso gre-
mio.

As coluffinas do Acajá eslão promptas íi
inserção de escriptós litterarios, scieutiücos
e instruetivos e bem assim de producçõcs (juo
eonteirnão matéria de interesse geral, com
tanto que sejão enviadas pelos respectivos
assignantes, e por estos confeccionadas; os
trabalhos que tratem de politica, direitos ;:d-
qu.ridoso de assumptõs em antilbese as ha-
ses eqieciOcadas, não poderão ter publicidade.

Viajantes sem guia, provemos desde já os
escolhos que encontraremos nessa tão peiire-
gosa estrada; se porém não podermos ven-
cel-os, ao menos (rataremos de tornar um
pouco mais fácil a passagem sobre elles : se
ainda isso fòr totalmente impossível o por
este facto malograr-se o nosso intento, isto ó,
o fim da nossa peregrinação, muito felizes nos
julgaremos se divisarmos, mesmo de longe, o
pbarol luminoso quo se acha estacionado no
espaço demarcado para a sedo imperante de
Minerva.

Eis as nossas ambições. A esperança de
obtermos o auxilio que soUioitamos, robus-
tece a crença que nutrimos de nos ser me-
nos ilifíicil encargo que temos sobre os
lionibros ; ella incila-nos a proseguir na ve-
reila em que damos os primeiros e trêmulos
passos : portanto cuinpre-nos satisfazer os
desejos dessa 'estreita 

que parece tomar-nos
sob sua prolecção.

Novembro lo de 1860.

Do Sfrfrt r,'<-ç
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líeseiBTOavísBae-Jitlo liTitícriifio.

E' indubitavcl que as letras constituem a
verdadeira civilisação dos povos, bem como a
verdadeirajllustração^da intelligencia.

Segundo diz Aristippe « Antes ser indigen-
« te que ^ignorante; porque ao indigente não
« lhe faltão senão riquezas, ao passo que ao
« ignorante, aquillo que o faz homem o o
« distingue do bruto. »

E na verdade, áquelles" a quem a natureza
não prodigalisa riquezas, não deixai) por isso
de viver, logo que sejão illuminados por um
só tios raios da verdadeira salieil ria, Mas
áquelles que recheiados de dinheiro, e reple*-
tos de (lesvaneciniento fatuo o iinhceil, confia-
dos somente no poderio de seu ouro porque
lhes satisfaz os mais nefand s e brutaes (lese-
jos, esses autômatos buritanis e cynieos, po-
bres de qualquer partícula de espirito, e faltos
de illuslração pbysica ou moral; esses são
como estatuas de ouro_ expostas "ans ávidos
olhares das turbas, mas que só inspirão
aversão e asco na opinião ile doutos e sensatos,
não lbes^ncrecendo maisjque uni olhar d'es-
carneo.

A despeito de tudo isso, e apezar mesmo
de ser predominante na maioria da sociedade
na epocha actual, a idéia do ouro, comi mio
ainda surgem de quando em quando debaixo
de ;,ião perigosas ruínas, os mais audazes e
destemidos albletas em sprol da propagação
das letras.

Perguntar-nos-bão; Quem são esses devo-
tad sobreiros que tentão contribuir para a
reelevação de uni edificio sopeado ? llespon-
deremos— a mocidade —a verdadeira crença
do porvir !

Somos jovens, e por sermos jovens, cheios
de seiva vital, (''esperanças e farça de vou-
tnile !

A mocidade é hclla na esperança da reali-
dade de seus desejo;,e mais bella ainda (juan-
do os vê realisados.

A França, a Inglaterra, a Allemanha, a
Itaüò, Portugal e a Hespanha, não nos dão
exemplas do que é capaz a mocidade 1 !

Victor Hugo, Mlton, Muller, Alfieri,
Herculano e Lopo de Vega, não nos inspi-
rão ?!

No Brasil.mais que em nenhum paiz, asfe-
trás podem progredir, não só pela ameiiidade
d.- seu clima, como também pelos variegados

quadros que nos apresenta a mais risonhana-
tureza.

Gieg rio de' Mattos, Gonzaga, MonCAl-
verne, Caldas, Basilio da Gama, Magalhães,
Gonçalves Dias e uma infinidade de illustres
escriptores nacionnes, são as provas das ra-
soes que apresentam s; provas incontesta-
veis de verdadeiro mérito litterario; ídolos
que, mesquinhos que somos, tr.butamos-lhe o
mais reverente respeito.

Pela primeira voz que sahimos a campo
litterario, não é sem temor, e ao mesmo tem-
po ou/adia, que pronunciamos estas palavras.
Temor; porque som mérito algum litterario
aventuramos algumas idéias em abono da»
letras. Ouzaclia: por que convictos de nossa
insufíieiencia, não fraqueatnos ante os vultos
que nos sombreão, e damos á publicidade e
ao escapell) da critica, a suecinta exposição
do vosea.t ile nossa alma, ou das utopias do
nossa imaginação ardente e juvenil.

Silvio Ramjel.

Novembro il — 18G0.

Sftudaçfio 13» JLcrtJíí.

A infelligeneia, bem como a terra, preeiza
deeu tivo; semclle nenhuma por mais fecunda
que seja,poderá dar frueto

Ninguém ignora as dilTiculdades com que
tem de li'tar o homem sempre que lenta
uma empreza nova para elle e cujos perigos
de antemão prevê; mas também se o homem
não sentisse em si o desejo de se instruir, se
não tivesse como que um sentimento innato
de sua imperfeição que o leva a procurar por
todos os meios ao seu alcance a perfeição que
Deos lhe negou ; elle não se distinguiria eni
ponto algum do bruto a quem a natureza,
apenas concedeu o instineto, e nem se verião
tantas emprezas arrojadas de que tanto bem
tem resultado para a humanidade.

Assim o desejo de aprender e inherente ã
natureza humana, e è em virtude desse mo-
vel, desse incentivo, que o homem tirou
da terra tantos objectos que lhe são de tanta
utilidade; que elle dobrou os animaes ao seu
jugo e obrigou o boi, o eavallo ti tantas
outras soves da natureza a lhe preslrareni sua
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força e seu instincto para a satisfação de suas
necessidades.

Não conter.»'e com isso, foi o homem bus-
car na natureza inerte novos auxiliaros, e
sugeitando e colligindo os ventos em um
pouco (le panno,fez mover os navios, os nioi-
nhos etc.; e, por meio de um conjuneto de
rodas e de recipientes, aproveitou o calor quea agoa em ebulição produz e descobriu o uso
do vapor que nullifica as distancias e liga as
nações e os povos por uni laço de ferro/

E tudo isto é ainda o effeito dessa mesma
intelügencia imperfeita que üeus facultou ao
homem !

Demonstrada assim o valor dessa faculda-
de que temos, é fácil conceber de quanto não c
ella capaz ; porém, de todas as invenções, de
todas as descobertas, a de que o boinem com
mais razão se gloria, é a da imprensa ; dessa
tribuna onde elle exprime o seu pensamento,
as suas idéias que, atravessando distancias in-
commensuraveis, vão deriantar a instrucçâo e
os conhecimentos no seio dos povos/

E' por isso que tem ella sido sempre consi-
derada como a primeira necessidade dos po-vos livres e muitas vezes a salvaguarda dos
seus direitos.

Entre todas as idades do homem, aquella
cm que o desejo de saber se manifesta com
mais força, em que se converte em uma
verdadeira necessidade, e a mocidade ; não a
infância, mas a quadra dos 15 aos ^5 annos

Nesse espaço de nossa existência de que
tão gratas recordações sempre nos Qcão, a
intelligencia desenvolve uma actividade ver-
dadeiranienle activa e, ( permitta-se-nos a ex-
pressão) quasi febril.

Essa actividade não se revela só nos jovens
que se destinão ás academias; também na
classe cornmercial ella appareee e quiçá com
mais vig ir pelas difficuldades que tem a ven-
cer. E para que disso se tenba uma prova,
basta vèr-so <> eníliusiasmo com que sempre
e acolbida a idéia de uma instituição que teu-
da a vulgarisar o gosto rela littrralura,ou
por qualquer outro conhecimento útil/

Dj que fica exposto, é fácil chegar a uma
conclusão, a qual vem a ser que as lides com-
merciaese o prosaismo dessa vida, nã,i podem
suffocar os Ímpetos irresistíveis da intclligen-
cia.

No intuito do desenvolver (e animar mes-
mo) algumas tentativas tendentes ao progres-

so da classe coniiiiercial, reunirão-se doze
jovens e fundarão uma associação meramenttt
recreativa que tem por titulo « O Club dos
Doze.»

Dessa associação nasceu o Âcaja'.
Destinado a animar o gosto pelo cultivo da

mais bella das nossas faculdades, elle offercce
suas columgas aquelles dos seus assignantes
que quizerem contribuir com o frueto de suas
locubrações para o (im a que elle se propõe.

Flor nascida bonlem, deixarcis que o frio
indifierenlismo Iho vá murchar as pétalas?

l\.r certo que não; assim pois saudámos a
appariçãodo Acaja' e auguramos-llie um ri-
sonho porvir.

Jami.

A liüci-atiu-a brasileira.
Três séculos c meio que gememos debaixo

do jugo lusitano, 6 sem duvida alguma a
causa principal da litteratuia brasileira ain-
da se comparar a uma llor mimosa que começa
a desabroxar ! Quarenta annos de existência é
espaço 1 mitadissimo para que um paiz do
novo continente, possa já possuir uma com-
pleta literatura. Fel zmente porém, se ella
não se pôde medir com a de alguns paizes da
Europa, florescente e bella, como está sur-
gindo, promettc um futuro digno do paiz que
a possue. Se folhearmos as paginas da nossa
historia litteraria, veremos que a poesia tem
sido o ramo litferario que mais tem progre-
dido, acompanhando-a a litteratura drama-
tica que não obstante o pouco apreço que
grande parte do povo tem dado a este ramo de
compôs.ções, não tem deixado de florescer no
paiz. Na primeira fôrma litteraria, nota-se
grandes vultos, differençando-se uns dos ou-
tros, pela tendência á poesia lyrica, e á épica,
das quaes a primeira parece ler maior nu-
mero de cultores. Em outros ramos de litte-
ratura, também o Brasil já possue obras de
mérito. O nosso liorisonte litterario, se apre-
senta risonho e prasenteiro prometendo um
futuro lisongeiro. A escassidade de meios
para que muitos jovens de talento, publi-
quem suas composições, concorre em extre-
mo para que intclligencias distinetas vivão
esquecidas pelo interior de nossas provincias,
dando de tempos a tempos um pequeno sig-
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nal de vida, fazendo publicar em algum jornal.
uma ou outra composição, lí' sem tímida ai-
guina esta consideração, que fez com que ai-
guein dissesse «que preferia a nossa littera-
tura inedictn á que se acha publicada». Não
concordando plenamente com esle modo de
pensar, reconhecemos comtudo que se assim
continuarmos, em breve tenino essas pala-
vras exprimirão uma grande verdade. A
geração nova, que a pouco acaba dt sahir
das lides de sua emancipação politica para
entrar na arena da litlcrntura, já se lem reito
notável, não só pelos seus homens politicos
que com tanto patriotismose sacrificarão para
dar aliberdade a seus descendentes, como pelas
altas capacidades, qne tem surgido i.o sen
mundo litlerario. Os nomes aliás gloriosos
de Magalhães, Macedo, MonfAlverne, <i.
Dias, Porlo Alegre, e tanlo outros que pre-
senlemcnte não lemos em idéa, são prowis
mui eloqüentes dessa verdade Esses homens,
fachos brilhantes da litteratura pátria, quan-
do vêem surgir um novo talento no toKiTo em
que nascerão, nunca o dci^e^Tãssar sem que
de alguma map,e::,fa liie bradem ao ouvido—
avaiit> |_c ,', jsto que faz com (jiie muitos

-ii elies, se animem a proseguir na tão glorio-
sa, quão espinhosa carreira das letras. Quan-
to a nós, pobres e d -heis collaboradores deste
modesto jornal procuraremos depositar o
nosso obolo de animação, nas mãos de todos
aquelles que, não fazendo de sua intelligcn-
cia unia mercadoria mas sim um meio de il-
lustrar os espirites d'aquel!es menos favore-
cido pela deusa Minerva, esforção-se pela
grandeza da pátria. Nossas palavras ainda que
despidas de eloqüência ou belleza, são com-
tudo filhas da nossa franqueza e portanto es-
peramos sejam recebidas com benevolência
por aquelles á quem nos dirigirmos.

t":!-v.' n'estes princípios ainda uma vez
ir,',';:it;s, que as intelligencias que appare-
ceiem no seio do nosso paiz. encontrarão em
nós, se não animadores illustrados e cheios
de intelligencia, ao menos espíritos que se
esforção, peio progresso lilterario da terra
que os vio nascer.

Novembro de 1800.

-srsj.j.jj

FE^tfíastK-aEÍOí'».

Na solidão das minhas campinas, entre as
broncas penedias sonibriadas pelo verde negro
da floresta, nas horas que vaguèa desluiii-
brante a timida e suave luz da madrugada,
quando a cândida e serena brisa do serlão
suspira, sopitando as limes, agitando a eu-
niiante ramagem, quando lonas as brumas
frias e peregrinas oscilâo no topo escarpado
da montanha, tu; singella filha dos bosques,
encantadora e niysteriosa fada. sublime e con-
soladora — poesia—não abandones a — «bella
filha dilectu das entranhas virgens de Amcri-
ca.» 1']' comtigo que adormeço a beira placi-
da e niagesloza da torrente, e canto alravez da
barra escura da montanha; comtigo embala-
me a esperança do porvir, e eonduzes-me entre
as harmonias do céo, á vastidão florida da
liberdade !

O sangue ardente que me circula, estas
"roxas evigorozas masque bulhão febris neste

pul-o americano ; aquece-as o sol vermelho
do Brazil I Campeio livremente nos meus de-
sérios ; não temo a escuridade da escravidão 1

O luar da minha terra não inveja a clari—
dade ! é puro e deleitozo como o perfumo
dos campos, languido e terno como o somno
da virgem I

Lá longe, o mar geme e soluça nas praias
tristes e descri as, nas rochas negras e medo-
nhas da Ivrannia !.... aqui, nas incultas pia—
gas, não chora a briza os soíTrimenlos do op-

piimido ! O sol que niedèa entre as felpudas
colunas e estes razos e relvozos campos, não
.'¦ o sol baco dos poderozos, é o lumiiiozo
centro da criação, a coroa irradiante de Deos;
é aquelle ser de luz que alluinia a posteri-
dade, a laureada e serena face do justo, a
rugoza e descarnada face do malvado, para
julga-las—a religião! —

Neste pequeno bosque que se perde na
vasta planície das letras, entre as silvas da
litteratura, uma débil e iniiuoza planta—O
Acay.i— cresce aos orvalhos furtivos da mo-
cidade: vem regal-a carinhoza poesia quando
a intelligencia raiar as limbrias purpurinas do
matutino crepusculo ! esmalta-lhe a tenra fo-
lhagem com as pérolas do teu eabello, com
os brilhantes do teu seio, nos enlevos castos
do amor I

Sim ! porque eu sem ti sticcumbirei ao*
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doridos queixumes da vida, e no espaço soli-
tario da melancolia, irei dormir na tumba do
abandono, porque nada sou,—triste pyrilam-
podas selvas—; comtudo zelarei nas com-
pridas noites de sua tristeza em magas vigi-
lias quando sombriar a densa nuvem dn tem-
pestade ;—gênio das mattas—cuidarei alegre
arrociando-lhe com brandas gottas dos meus
olhos, quando immurchecer-lhe as folhas os
ardores do nienospreso, ou o mormaço inten-
so da fadiga ! üh ! clara estrella dos anjos—
da tua luz, concede uni raio ao firmaiiiento da
minha existência!

Rio de Janeiro" de Novembro de 1860.

Coelho do Nascimento.

POESIA!
O fogo já passou.

O fogo já passou. Agora n'alina
Eu sinto um puro amor.

E' doce como o arruino dos pombinhos;
E' doce como a brizaque em desmaios

Desmaia sobre a flor.

Tu talvez nem te lembres dessa noite ;
Nem te lembres das mágicas promessas,

Que minha alma escutou !
Ah / hoje sou feliz, porque do peito,

O fogo já passou !

E' doce amar assim. Não pende a fronte
Por ler um sonho ruim.

A alma que outr'ora estremecia tanto,
Hoje —dorme ao remanso dos amores,

Que 6 doce amar assim !

Oh ! sim. Hoje minha alma dormitando,
Tem mais vida e esperança e poesia.

Oh ! tem mais puro amor.
E' que debaixo da mais doce calma

Kxtinguio-se o ardor.

E' bem doce este amar. O sertanejo,
De coração t'o diz..

No beijo puro que me deste à noite,
Veio o ceti do prazer morar-me n'alma.

E hoje...sou feliz.'

Um beijo! O beijo é o laço venturoso,
Que vem unir dous corações amantes

N'um pensamento só.
Não tenhas dó do beijo que me deste...

Oh ! não, não tenhas dó!

Eo coração palpita docemente
Nesse gozo do ceu.

E' que o beijo dá vida c dá ventura;
E' que o beijo descobre dos amores

O diaphano vcu.

O fogo já passou. Besta-me nalma,
Fina lembrança desse fogo extineto :

Lembrança d'essc amor.
Hoje nasceu precoce no meu peito

A mais cândida flor.

Eu boje sou feliz. Queimei minha alma
No fogo da paixão.

Hontem —o sangue me escaldava as veias ;
Hoje—um dislumbre faz cerrar meus cilios...

Mal bate o coração /...

Oh ! que sejas bemdita—alma de arclianjo!
Vida nova me deste no teu beijo

Que terno susurrou...
Morena ! eu sou feliz porque do peito

O fogo já passou !..

Rio, 19 de Setembro de 1860.

A. Cunha.

Serenata.

Eu também fui convidado !
Eis meu bilhete d'entrada !.
Viva lá rapaziada,
Não ha festa sem truão ;
Eu cá tocarei machete,
Toquem vocês violão !

Vem leda fada
Da inspiração;
Oh! meus amores!
Oh ! Brasileira
Maga das flores,
Virgem fagueira,
Da-mc os fulgores
Do teu condão !
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Aha Salerol Em Scvilha,
Diz o bardo extasiado,
Quando o batei infunado
Corre meigo e pressuroso.
—Ei ! meu barco !... Cá no nortu
Diz o matuto saudoso !

E' lão bonito,
Do mar undoso,
Vêr no poente
De arca tina
Praia luzente;
Verde campina
O sol ardente
Beijar medrozo !

Ei-ameu barcol ...Deixa
Correr a costa de Olinda.
Recife a baixo.'. Bem vinda
Sejas tu minha canoa!
Yoyosinlw embarque, embarque
Que já temos maré boa.

Embarque, embarque,
Que o tempo vôa...
Ai tão distante .'
Quanlo me pesa,
Terna e constante
Esfalma presa
Longe d'amante
Scismando a tôa!

Molha a vela meu compadre
Passe o cnmbão lií 11'amura ;
Que fique a vela segura...
Segure-a bem alé vêr!
Aperte mais os embonos
E deixe a bicha correr !

Brizii serena,
Vem me dizer,
Se viste a minha

. Meiga e saudosa
Querida Anninlia ?
Diz-me : queixosa,
Vive sosinha
Por não me vèr ?!

O' lá patrão, vamos longe
Dobravio lameirão?
— Vamos! — Toca o violão.
Acima rapaziada ;
Se a viagem não for boa,
Não se perde a patuscada !

Nas frias noites
Maga adorada;
Se em desatino
Torvo mar corro ;
Es meu socorro
Astro beni no,
Baio divino,
Da madrugada !

Rio, 9 de Novembro de 1860.

Coelho do Nascimento.

-^r^rjXPJVXr^*

Jk Oavfiia.

offxrecida

AO MF.Ü AMIGO FllANCO Jl'NIOR.

Ai! porque cedo pendesto
IVesse bastil ?

Ai ! porque mais não te vejo
Tão gentil ?

Eras outr'ora cravinho
Bonitinho;

Mas hoje tudo perdeste
Minha flor;
A pureza,
A belleza,
E o amor"

Quern to quiz as lindas peflas
Murchar?

Quem foi teu doce perfume
Roubar ?

Que mão cruel no teu seio
Foi bulir?

Quem tantas graças que linhas
Fez fugir?

Meu Deos quão linda tu eras
N'outras eras!

Mas hoje nada te resta
Minha flor;
Nem pureza,
Nem belleza,
Nem amor!
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Deixaste o brilho que tinhas
Morrer I

Deixaste a fronte tão linda
Pendei'!

Amei-te quando eras bella
A sunir;

Amei-te quando eras pura
A florir.

Embora murcha hei-de amar-te
Adorar-te;

E terás todo o perdido
Minha flor.
A pureza,
A belleza,
E o amor !

Todos verão a constância
De amor;

Quo para sempre hei—de ter-te
O' llór.

Botafogo— 1860.
M. G. de Azambuja

Um sonho

(folha sol t a . )
Era numa manhã mui linda ; o sol osten-

tando todo o seu esplendor, enrubrecia o asul
do céo semeado de nuvemzinhas brancas.

Dispuz-me ao meu passeio diário e enca-
minhei-me para uni bosque situado pouco dis-
tante de unia pequena aldêa, cujas casas de
palha, erão habitadas por Índios de Missões.

Achei-me no interior do bosque, n'uma
campina, circundada de arvores, que erão
confidentes de minhas magoas; assentei-me á
sombra da mais copada, o entreguei-me aos
meus pensamentos,eàs minhas illusões de man-
cebo. Admirava a belleza daquelle lugar; via
as plantas outrora emurchecidas pelas geadas,
receberem, trajando gallas, o manto esmerai-
dino da primavera recainado de florinhas que
desprendião perfumes cheios de odores que
tributaváo aquella visita lão benéfica. Mi-
lhares de insectos, zumbindo alegres, libavão
essas florinhas, e os passarinhos contentes
sollaváo cânticos melodiosos que se confun-
dião como murmúrio da lympha, que salti—
tava a poucos passos de distancia banhando
aquelle jardim de Éden.

Extasiado pela magia d'aquelles cânticos,
eu admirava tanto os trenós do sabiá, que so-
bresahião a todos os outros, quanto apreciava
o murmurar de tristeza da rolinha, que coa-
dunava com o sentir de meu coração.

Rodeado de tanta belleza, respirando só
poesia n'um lugar tão propicio para o cosod'esses momentos tão doces que embalsamâo a
vida de prazer e adoração; faltava aquella que
me dava mais inspiração, faltava Adelia quetem a primazia entre as mais flores, porque
é mais bella que todas : os seus lábios têm
mais perfumes... tudo seu contêm mais en-
canto! Sou bem infeliz, dissecommigo: n'esla
hora sem aquella a quem eu dedico a minha
vida em albor; em quem deposito todas as
minhas esperanças de ventura; a quem enlre-
garei os elos do meu futuro ! . . . não
posso achar praser ! Pensando no anjo que me
alimenta a existência; que robustece as mi-
nbas crenças, e a quem amo com um ardor
que só a morle pôde apagar, com uma paixão
que me queima o cérebro: — adormeci insen-
sivelinenle, e sonhei... oh! sonhei com essa
virgem, objecto dos meus pensares ! ... jà
era feliz!...

Vi-a a meu lado, descançando a linda ca-
beca em meu regaço, sorrindo tão meiga;
embriaga-.do-se coinmigonasauraspcrfumosas
que brincarão com a folhagem ; ouvindo
lambem as harmonias que eu ú pouco admi-
rava só; sentindo todas as emoções que eu
sentia... apertei-a em meos braços, e o pai pi—
tar dos nossos corações se confundirão: impri-
rai um be jo nos seus lábios roseos-coralinos,
e elles tinhão tanto ardor como os meus !...
Diloso momento!... delicia de amor !... en-
canto da vida !... Ouvindo os segredos d'uin
coração casto e puro que podia chamar meu,
recebendo os perfumados odores de seu col-
lo... ob ! tinha-se aberto o borisonte do por-
vir de glorias, nunca mais nos separaríamos;
viveríamos eu para ella, e ella para mim ; ali-
menlando-nos no amor... Apertei-a em meos
braços, e... acordei!.. Ob ! fatalidade! viesto
em tini marcar o termo das minhas doces il-»
lusões; rasgar acadêa das minhas phantasias;
toldar aquelle borisonte tão ameno!...

Ella me ama, e um dia verei a realidade de
meu sonho.

Amarantc da Cunha.
Novembro, 1860.
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Mocidade.

Gloria do presente, esperança do porvir ;

tal ès oh ! mocidade.
Flor mimosa impávida hasteada em gentil e

pcrduravel galho, assim te ostentas sombra.,-

ceira aos rijos sopros do vendaval. e a br za

faceira perpassando docemente por tua< lo-

lhas, orvalha-te do continuo e izenta-te de

penderesmurchasobreohastil1 
Assim como o viv.licante e florido vergol,

teu prado é esmalta Iodas mais risonhas ospe-

ranças; e qual estreila dalva tão cobiçada

por quantos desejão ver dissolvidas as sombras
. ..i „i .,r-<ci<iifi>ini mie, se dl-norquaiiius uusejuv. 

nocturnas, esopharolprasei.te.ro que se li-

visa nos annaes sociaes o o germen benel.co

que mais felicidades promette.
«Gigante do porvir,» nas bellas phniscs de

Magalhães,»força do futuro,» segundo B.tten-

court da Silva, ou « expressão mais pronun-
ciada das tendencasde uma epocha, »segun-

,1o Reinaldo Carlos; sob todas as class.l.caçoes

que se lhe dispensem, a mocidade conserva-se

Jemnre na vanguarda de Iodas as aspirações

nobres, de todas as ..leias úteis e de lodosos

melhoramentos progressistas. Llla orgulhosa

,1o elevado capitei em que mui justamente a

collocarão, cone prestes a tomar o posto que
lbeéadslrictoem tolas as empresas magna-

nimas, e, os resultados dessa coadjuvaçao so-

bremaneira deinonslrão a justeza dos títulos

que se lbe ba conferido.

e unidos pelas afeição, valorosos pelo nu-

mero e invencíveis pela coragem com que c-

cebem os tiros das phalanges contrarias, tudo

deslroçao e aniquilão sem que uma só vez

tenhão virado as costas ao inimigo.
E mesmo a nrotecção divina se manifesta,

todas as vezes .pie a mocidade tenta qualquer
missão nobre o magnânima; com tao salutar

auxilio, impossível se torna malograr-se qual-
nuerempreza ulil por ella iniciada!

Embora na actualidade o inst.nclo mate-

rial (lo século, tenha encontrado um sem nu-

mero de prosemos, embora as idéias vetustas

e absurdas, desejem ser novamente estabele-

cidas; não obsíanle os innumeros recursos

que a intelligencia tem sabido colher e que

podem ser empregados; todos esses elementos

não podem fazer face ao valor pbvs.ro e moral

da mocidade, por que esta só por si e uma bar-

reira á semelhantes intenções !
O futuro da mocidade e por todos os títulos

lisongeiro I Prosiga ella na elevada missão

que tem sobre si e novas e virentes palmas
unirá aquellas que já lem coibido.

E quando com o progresso intellectual do

século, a geração nova surgir mais risonba e

illustrada, quando sob os mais generosos aus-

picios Iodas as as vistas se volvão á obra da

verdadeira civilisação dos povos ; então o pe-
deslal glorioso em que a mocidade lão digna-
menle se acha eolloeada, será o maior uiouu-
mento universal acarretando sobre elle toda a

ie se lhe ha conferido. .,.,..._ ailn.iracão dos vindouros !
Ma" ca fada, ou encanto teirest.e, üerra- <«"« .

, .  . . „ ..,,.,„._- „iii
mas 0 teu perennal inlluvo todas as vezes em

oue surge a necessidade de tão poderoso ba-

samo. e. cicatrizadas as chagas abertas pela
acção do tempo, voltasaoccupar o teu pree.v-
celso throno!

Mocidade—emblema resplendente do pri-
meiroc mais sublime conjuneto individual;
subsistirás radiante de poder e de vida sem-

pre que teus passos se dir jão ás pllribu ções

proeminentes que te são peculiares; mas,

se no nroseguimento de tão nobre tarefa tol-
dar-se embora com diminutas nuvens, um

bo-izonte tão bello, ellas, graças aos esforços
colügadosdeobreiros numerosos e distinetos,
dispersar-se-bão promptamente.

Guerreiros denodados, que não recuão ante
os maiores perigos da guerra, arregimentados
se achão em tuas divisões; e, quando o clarim
se faz eeboar, convidando os soldados a avan-
car, nenhum só falta ao toquo do comelciro

15 de Novembro de 18(50.

F. T. Leitão.

Inconvenientes resultantes dos motivos que
acluão sempre na emprehenção de uma lon-
(ativa litteraria, lizerão com que houvesse
uma pequena demora na entrega do presente
numero do Acajá ; a redução pede aos se-
nhores assignantes a .elevação dessa falta in-
voluntária e promette a maior regularidade
nos seguintes números.

As reclamações e todos os mais objectos

que tenhão de ser entregues á redacção do
Acaja, devem ser a ella dirigidos e entre-

gues nesta typographia.

Tvp. do Pinheiro & Conip."1, rua do Cano u. 103


